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Ramos da Silva- e Agnes
N!'\ manhã de ante-ou- ,.

tem, na �al" de despachos
do paló,c1o do Governo, pc­
rante o oovcruado., Cebo

RanJaS '1 com a presenÇa

do Presidente da A:s!>em­

blCia Legislativa, Secretá­
rios de Estado, parlamen­
tares, diretores de reparti-

ções. além de outras per­

sonalidades, f..omaram Pos­

se na Secretaria Executiva
do Plameg e na Secreturla

sem Pa,;ta, o Eng. Aniles
Oualberto c Dr, Renato

Ramos da Silva. respectí-
vilmente. •

GOVERNADOR ca E
o ATO

usaucc da palavra, HPÓS
a ccrimõnln. de posse, o

Governador Celso Ramos
ao mC,;!lW tc·:-,po em que
fazia 11m tevantamentc
do!! seus Sete Ir ê.�es de

govêrllo, Salicn�l(va a im­

portância do uconiecrmen­
to oue ora su concreueavc •

"Ao declar"r empo!',;ado.';
os sccretãncs Dr, Renato
Rumes êa S!Jva c Dr. nu­
nes Gun!berto, Cll me per­

mit.o ÍH'ler um rápielo re­

trospecto dos meus ;;cle

meses r'e �ovcrno, pnra

Concluir da Impol'{ancla
do a;o Que ora s.e realiza,
Na SecrclUl:a Ilu Viaçao,
da {,ual de'xa neste Ins­
tante c:'e "N seu titular,
Dr, Agnes Gualberto, para
assumir a Sccl'c:ariu exe­

cntjva do Plano ele Metas,

(jualberto Empossados Nas Novas Secretarias
o Vale co Itnjui deixe de
sofrer o regime do rucíong­
menta. Para tanto decer -

minei Que fôsse const.ruida
uma estaçãe aqaixndor,1
no muntcínio de Ilho'a l'

uma linha !l'onco que le­
vaSse energia dêste muni­

cipío ao municipio de R o

do Sul. servindo desta ma­

neira, toço o Vale, logo
que ,1_(Iuela emprêsn tlves­
se reforçada a sua poten­
cia.'Alllda r-urras provi­
dêncles foram t"mada_�
com re1acào aO municlpio
de Canolnhas, Afirmei em

praça pública rlc J,)lnv_lle
que, no ex eu govêmo, as

indústrias ali localiZada!"
não só detxaricm de ser

racionadas como rccsbe.
riam maior potenciaüctacre

energética, útil ao seu de­

senvolvimento.
Vejam senhnres, flue

não tenho medido osrorco
nêstes co:s setôres para neste Jnsjnn e, uma gl'an-
que Santa Catarina PO!'Stl rlu slljisfaçi,), por saber
sair da paralisia em que se em boas mãos, o sucet;So
encontra, Senhores sccre­

tários, pela r..':;:;üa e)\Po�i· �_.ção Que fiz dê.,;ses d:)is Se-
'

tore.,; Que são os (IU'� m\o "

ab""" 60<, do' m"o, d,

[.
Novo Secretario De Viação Toma Posse �

DEPUTADO OSNI REGIS �:p��;��- munidpw '�l'
de Nereu Ramos, de VlUal

Ramos Jr, e de Celso Rn·

PLAMEG, podeis mente

bem, 11 responsabilidade
dos car,gos que acabnís ele
assumir, embora, a inteira
confiança do govêrno nos

homens que escolheu Agnes
Gualberto, Já experrmsn.
tado em c;iversos setôres.
era o hOnle'n justo para o

lugnr certo, o homem flue
devia ser escolhido para
Secretário Executivo, Re·
nnto Ramos da Silva, tam­
bém f(ii escolhido na mete
medida. Sobem os que com

élp convivem, acr de uma
das melhoreg culturas da
m o c i Ir a d e catannense.
Temperulr.�n�"o poliLico.
pnctflendor, e�tâ, por cer­

to, .nmbéen oti r-emente
esconnd-, para :t Secreta.

de meu govêrno flue muno

depende' ela bOa cxecucnc
do Plano de Metas que me

tracei." Ao final, o Chefe
do �xecutivo, fazia uma
referência -specíal ao Prof
Alcides Abreu, líder ela ge­
ração moça de Santa Ca­

tarina, DeStacava qUC, a

êste seu coll1boradcr mais

direto, mut,o se devia na

criação do PLAMEG e

anunciava cue êle tinha
;agora uma outra impor­
tante missão à cu rcrtr
como coordenador Geral

Co Banco etc Deaenvolví­
fnentc -:0 Estado.

OS SECRETARI03
AGRADECEM

Agradecendo em seu no­

me e IH) tlO Eng, -ii.gncs
Gualbe:lo, o Dr. Rt:n:tto
Ramr's. <'::1 snve. emociona·
d 1, Tnt'feiru ""�"""� e

imP.l'0yi:;O: "Sabe V, Exci'l"
Sr, Govcrn.:'ldol', QUC ou�.o

turiü sloc y.�_�, in)'t.rUlte �()
os ,le11 t'ib,� ele Deus' na..

ICont.,'na.,2,1l pág"

Aspecto dos que c01�parecera1lL a cerimônia de 1JOSSe coe 1IOVO� secretários, no Paldcio do Govemo.

elll sete meses, o meu go­
verno determinou e con­
cluirá atê o fim do ano, 72

-conetrucõcs. Destas, grau­
de parte eram obras ini­
ciadas 1>C!0 sovêrno PII'$sa�
cio e quase tôdas no setôr
escolar, Ainda ontc.m pela
noite, recebia um �clegra­
ma �e Chupaco, trazendo
a ncucta ..lviçareira de

quc o Grupo Executivo de
Prédios Escolares, iniciára
o COII venio com as prefci-'
turas para a construção
(le ,1.000 escolas, conforme
a,; minha;; determinações,
encónttanuo o GEPE, na­

quele mnnicipio, 11 lllaior
receptiridade e podiam
anunciar ao governo que

par.iam naquele instante
para Concórdia, visto suas

'iarefàJl. nos 17 mUnlr:lpillR
do alltJ�O' cnooeco estarem
conciutdes. No setor ener-,

gia, desejo ainda dizer al-.

guma cotsn. l'�ncoll(rci. es­

te setor élJlenils ]tlCOIlZ:ldp
11Um! pré(llo da Rua E4c-

para o_ue aouele setôr. rôs­
se dhlamizado' Passo dtaor
aos presentes e fi" ��111ta

Catarina que o Governo já.
nnctou qbras para qUe o

llluniclpio e Os :T' unicI;Jios
vta.nhos a energia dc que
tanto necessitam para o

des�nvolvimento de suas

inllústr,lafl. Posso afirmar

tumbém C'lIe, nara minha

terra, já foi eã�lUcionadO o

plano c'c uma usina, as­

sim como, CmlObanos que
já p��sI11 uma sociedade
organizada para o aprovei­
tamento de um sal'o pró­
x'mo aquela localidade,
T(lmbem entrei em enten­
dLr ento com a Fórca

-

e

Luz de Blumenau pura qUe

ria sem P:..st a. através da

qunl, eswbelccerá ligação
nào só (,lItrc o secretário
executivo, ma�, entre cs

politlcos e o governo, vfvo

"",,,"";"'in tle cnao-co le­

nha dentro em . breve a

,-_,,,L'gla necessária para o

seu desenvolvime11to, l·oe;·

50 dí'zer ainda, Que, J10 mu­

nicípio de Concórdia já foi

org:ll1izada uma, sociedad::l
de economia mlxta para

aprovei a.menf(l, c'� Salto do

vee Junior, sem nenhum
dfnamlsmo. Contratei os

melhores engclIlll,!:'OS eS·

peclnllzados C1UC encolltrei
110 Es�ado, cotoci\UClq fi.

frenle da CELESC, o ln·

{}ul:iLrial de alta categoria
do munlcipio de Blume­

]laU, Dr. Júlio Zadrozn):
ESl)erinha para Que' dentro
de 1 ano tenha aquele

mO:l, Inaiores eram ulllcla

as sua:; responsabiLdu.dclI I

e os seus comprOIlli.�sos
com o pov,o, no aito posto
de cúlabol'adol' cilrel!,) n:1

ob-r-n C:tU6 S" \-lr..;.!)t:U.l'!.\ O;,&>.�

cuia r llO :.{si:ldo o Guver·

llador Cebo :�amos

'AS 16 horlls ele an'e­

ontem, na Sala de Desl'!'n­
chos do Palácio do Govcr-

110, l)erll.nte Ó Govcr)1ac!or
Cell99 Ramc,"". pl'eoe{11c.�
Secretarias de Estado, pal'­
laquenlares c outras altas
3utol'idndes, tomou posse
no cargo dc titular ,";<\
Pasta o:'e Viação e Obras
Pública.,;, ') Dr, Osni Regis,
em !:Iubs�ituiçilo ,10 Eng,
Armes Gualberto, que, na

manhã do mesmo dia, fôra
empoSsaelo no eargo de
Secretário Executivo do
PLAMEG,

Lido o tel'mo de posse,

fala I) Governador Ceb..,
Ramo,;, o_ue eOIll\ôlçll. por
enaltecer <' colabrração Que
lhes preStara, néslcs pri­
mei�·oS setc meses de gO­
VCfllO, o Eng. Annes Gual­
berto, Continua. dizendo
que :ICl'etllta plenamente
na capacldaele do nova ti­

!ular, homcm público dc

I'econhecido vaJôr e cale­
Jauo no {ralo da coilja pú­
blica, COm larga fôlha ele

servjço� ao EStado, quer
CO'O:O Parlamentar, quer
como PrefeitO ele Lajes OU

l!lnda como ProfcÓ'sôr,

OQ\:�:Ri�{E�O�rA�-
Falando a seguir, o de·

putado 05ni Regls, em rá­

pidafi e expressivas paln­
vrni'l, agradece. a confian­

Çn . nele Cepositada pe!o
Chefe do Executh'o, desta­
cando . '" responsabilidade
e imoortincia do cargo
para -o Qual fôra alçado (!

o que leria de realizar a

tes:a da pasta" dentro do
plano geral do Governo,

Acentua· que, pela pri.
��.eira vez, em Santa Cata­
rina, um governo ,havia
planejado, prepa'rando um

RlanQ completo"e profunda
de gOVêÍllO, que' aoarcarta
todos os' sew:res- da admi­

nist'racão e tõdas; as re'

giões ��o Estado, lt!'.isundO
(fUe c .Passivei, mesmo em

paises não socialistas, um

'Planejamcnto, onde se

unissem pOd6� . publicas
e particulares, dando exem

pIos di.,;:"'_'), rr.ostra Que é

justamente Isto qUe se Vai
fazer em Santa CatariJ1a,

• PrOssegue' dizendo que
SUa resPOnSflbiUdaí:le, cerno
deputadv do PSD, e muito

ção, n:1o JlO(hlri incidir
nos mesmos êrros que eOI\­

dCn:Wll no en'i'lo governo
do Est�do, ,

> Cort�.!ii ng:r1idcce\l(!l-mars um!t vcz, ; cOJIIi�ll{,
neie depo:-;ifada pelo Che
do E':ccnt)vo . .E que, como

o GoveNlador Celso Ramos cumprimenta o Dr! Rencr!o
Ramos dp. Silva, Seeretário sem p(t$ta do atual Governo,

HUM MILHÃO PARA O·POSTO DE FRU­
TICULTURA DE SÃO JOAOUIM

Na sessão ':'::) 23 do cor­

ren.e 'o d�l)utadp Dib Che­

rem sollcitou· fÔrise enviado
dospacho telegráfico ã"
lI.utCl'idades federai:; a fim

dc mie seja rber�d� ti ver­

ba de hum milhão de cru­

:jIclros para o Posto _" 'éIe
Frlllic.ulttira �e Sao Joa­
qUt:l�; verba esta con�i;l1à-'
da 110 Ol'camênto da União
eOnformc- Lei n. 1.489,
Eis na integra a propo­

Hiçuo Co .c.�)utadu Dib

Cherem;
-

EXUlO, Sr. Presidente do
Tribun<ll d� Cüuta,,:
"Levo co.uhecl.mc'nto Vo,��

sbnc:a v,; r\�"e\llb!C a Le­

giilatl\"1 Est:t':lo c:e Santa
Cllt.ar:r:a. "g . por pr:'.lpo�ta

;:���:�lC .��l�pel,�huO�:�'�n�l�
dace "sens 111embros v�

a�jeli'lr ,IlJH�'J::3 pntrieio seri­
:_ií:lo '.detét.'{nln:ú llbernçnl'
vcrba 11U�) lllilhao cruzei­

rQS "� evusignada Orç'<l­
mento da UnJao para. Po,,­

to Fruticult.ura de São
Joa(�uim vg E'anta Caiari

na "g conformc Lei r4j39 pt
Relnlido Pf',,;to f.;resta eX­
celent{'� serviço,� êste!:s�
tado IncenUv:mdo fru.i­
ciJ��ura c mlnistrandó mc·

totins ráciúnais seu plan­
tio v� ccntrllmlndo forp1a
marcante aumento proclU­
�ã'.) pt

o Governado/' Celso Ralll;JS abraça o Dr, AI,cides Abre.ll,

Coordenador do Banco de Desenvolvimento.

Eu�, Mues Gual�erlo
11.0 deixar, o l'�ng. Anncs GualbcrLo, a Pa�t:l de VIU­

,�õ.o (' Obras Púh!icas, pum assW1lÍr a Secr�tari3 IfXCl:�·

tÍ\'� do PLANfEG, rccebeu do Governado!' Cei.,;:) h�m_os
uma carla que bem demonstra o apreço em fiue e elc

tido pelo Chefe do Executivo e o que significará a sua

presem,...:. à 11'�_1tr. do novo órguo.
Dumas abaixo, na intcgra, a carta que.) Govc_m::t-

dl))' CHsc lhm"s- lhe dirlBIU:
'

Florianôpolis, 24 de outubro que, no desempenho. �as
de 1961 novas funções em que e m-

l'rer.adu anligo Or, A.Ules vestido, poderá, com o 'vi-

No momento em q_ue dei- gor de sua experiência e o

xa a Secrctaria de Viação discortinlo de sua eapaci�
e Obras Públicas, para as- dade, elevar ainda mais o

conceito do meu Governo,

Senhor Presidente': Re­

queiro li VOsSa Excelencia,
na forma i'eglmental e

aPÓS ouvlel,o o pl�n�r:o, a

expediçiio do telegramH
abaL...:}, dirIgido ao Exmo,
Sr. Presiden�e do Ccnselho
de MinistroS, ao EXlllO. Sr,
i:tlnlstro ela F:lz.emia c ao

CLICHf:S:

Confeccione-os na

Foto G''.I\'ur,1

jor!lal O ESTADn
maior, pois ta'?-1bem, como

OPOsiÇão, .exerêendo o di­
reito de eritica, foI gover ..
no, c.entro do espírito da
democracla.- E agvra, no

Govêrno, na Pasta de Vla-
--------------��----��==��==

CONGRATULAÇõES AO PRESIDENTE
DO CONSELHO DE MINISTROS

�OsSiVEL!!!!
I vender maIs t;:uato quc l
I a nalnl1 .. dps Bicicletas, !
: Rua: Conselheiro Mafra, I
[ N.o 1M. i

'DA PRESIDE,fffNi{IONAL DÃLB�A.
A PRESIDENTE CATARINENSE

Após sua 1JOSSe no elevado cargo de Secretário da Viaçáo
o Dr, Osni Regis c cumprimentado pelo Governador Celso

Ramos.

sumir a Secretaria Executi­

va do Gabinete de Planeja­
mento, querO agradecer­
lhe OS inexedivc!s serviços

pr�stados ao Estado c ao

pelo dest;aque que imprimi­
rá ao novo órgão, funda­

mentai ao sucesso das me­

tas administrativas que me

tracei, mes, SI'S, Presidente cio
COllSe!h(\

,

de Ministros e

MinIs_l'o da Educ::Jçao:
"I,.evo conhecimento

Vossência. v� Assemblé'a

Legi.�lativa Estado S:lnta

Catarina v'! por proposta
Clepnlado D;-<.) Cherem \'g
re,,;olveu consignar at;ll
seu;; trabalho!:i vg voto

louvor co�rno- Minis..

trr,S vg virtude :lprovaçao
plano emergência en'adl­

caÇão analfabetismo rr
Representantes 1).:Ivo êRte
Estado e�pernm êsse Con­

selho conceda excepcional
destaque referida campa­
nha vg a fim combater VI.

gcrosamente analfllbetis·
mo vg verdadeiro flagêlo
Ilaciollal �)t Saudações
JoEig E<:tivalet PIl'e�-

Presidellte,
__ ,_.

Em prcpoRlção Hpresen·
tida pejo (lépu\ad,) Dib

Cherem ê solicitado o en­

vio de telegramas ao Pre­

sidente do Conselho de

M:nistro, Sr, Tallcredo Ne­

ves, e (10 Milnstro da Edu­

c'1ção, (tep. Oliveira BritO,
congra� uland('-se p e I a

aprovação do Plallo de

Emergéncia em favor 'da

ErradicaçãO elo Analfabe­
tismo ('lU nosso Pai",

O te,·to da nropo'-'ição
elo jovem () brilhante par-

lamcntar r:e,,�cdh!ta esta­
va aSsim l'f,di�id(':
Senhor Presidente: Re­

queiro !l Vossa Excelência.
na t()I'Ill� regimental e

após 'oLlvrdo ,o plenário, ti

expedição do !'-cguinte te­

IeSradnD., dÜ'ijpcto aos Ex-

meu Govêrno, naquela Pas- Na oportunidade renovo­

ta, onde se houve çom a. eH- lhe as manifestações do
ciência e a dedicação pró- meu apreço.
pria do seu alto espírito pú� Governador,
blico, Tenho a certeza de Celso Ramos

A Senhora Dn3, Edith Gama Ramos, llustre Primeir'J
Dama do Estado e Presidente da LBA em Santa Catarina,
recebeu de Dna, Maria Tereza Fontella Golila;t, Pre;;i­
dente da. L,B.A. despacho telegráfico do seguinte teor:

NR, 2079 DE 24/10/61 SCD TENHO A HONRA DE
COMUNICAR A VOSSENCIA HAVER ASSUMIDO APRE.
SIDENCrA DA LEGIAO BRASILEIRA ASSISTENCIA PA-

GREVE GERAL PODERÁ SURGIR HOJE �:���A�A���E!����E�A�iG�� ���::i;:� ��=
a·cllã-e!l'.. perigo em face da. DELIBERATIVO PT EH MEU PROPOSITO REALIZAR
ameaca ao, govérnO de re- COM A AJUDA DE DEUS TODOS OS ESFORÇOS NO
.crutar os ,:'fabnlhadores, SENTIDO DE QUE O PROGRAMA DA BENEMERITA EN­
!fa-zona de Paris, a "pare- TIDADE SEJA EXECUTADO EM TODO O TERRITORI.)
de" também afetam o mo- 'NACIONAL ASSEGURANDO AS MAES t AS CRIANÇAd
vimellto das linhas subur- DO BRASIL O MAXIMO DA ASSISTENCIA E DO AM­

banas, Alem elisto, â maio- PARO A QUE ELAS TEEMi INCONTESTAVEL DIREITO PT

ria dos trabalhadores das PARA ESS'A OBRA IMPESSOAL ET PATRIOTICA ESPE­

lInha:-; ce õnibus da 'cabr: RO CONTAR COM A PR�STIOSA E DEDICADA COLA·

tíiT convocou gl'eve ·seme-
�

BORAÇAO DE VOSSENCIA A QUEM APRESENTO NES'::'

lhapfe '"e �1[ulls operá�ios TA OPORTUNIDADE OS PR.OTESTOS DE MEU ALTO'

..(10 "me�'õ;-' !\mea_2am ta- APREÇá PT MARIA TERESA FONTELLA - GOULART
ZCI' IJ lllC:;lllO.

-

PR·ES :DA LBA"

en�����r:_5\l�:�rJe E�!�
clonai dos ferrovlarios, por
24 liÕras, .e.meaçanc1o pa­
rall!;ar lodos Os trens des­
de ::!. manhã de hoje ate

$iexta, Os três prinCipais
sindicatos do pai,; upolam
o 'mOVimento, pedindo
muiores salário,; 'belll como
o reconhecimel1OO "-oficial
{O (Ireilo LC J;trc,'c que,

;S��l!,lclO o silldicatv, ::c

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CONVITE DR. HOLDEl'tIAR O.
Dt:1I1ENEZESA Ass.ociação dos Ser·

vid:)res Públicas de Santa
Catarina tem aprazer de
convidar Oi> funcionarias
públlcos e seus temíua-cs
para pnrtlci!)ar,cm ela !10-
rr-enagem Que será nresm­
da por esta entidade de
classe ao ezme, sl'. Go­
vernador cersc Ramos nc,
próximo (Ha 28, dín do ser­
vidor Público.
'As 'lO hOras da manhi,

em sua série SOCial, nu
oc!}siãO, será servida uma

mésa de gual'aná e rtõce
'para os fUho.� (1'1:1·" fun­
cionários públicos.

IVO GANDOLFI
Presidente.

Formado pela Escola d­
Medicina e Cirurgia do Rio
oe Janeiro. Ex-Interno do

Hospital da Cambôa - Da

�-!'!\ternjdade Clara nas­

bnum - Da Maternidade
Mâe-Pcbre.

Espeeialtdnde: DOENÇAS
�,E SENHORAS _ PAR'!'O
- CI1tURGJA.
Conslllta: Maternidade

oarmem Dutra, peta
nhâ.
Residência: ustevos .ru-

r-for. 52 - TC'J.: 22::15

Dr. AyrlQo lIamalho
CLlNlCA DE CRl-4NCAB
Consulta»: Pela 01:1, ... 1-tii

com hera mareace.
1\ t:?r,j:o:. ÓR.S 15,30 is 17,30

Di·�. EVA B. s.
BIÇHLFR
M. li: D I C A

CLlNfCA m; SENHORAS
fi; CnTANçt..S

atenoe rtté rtarncnte:

Ufl..,! 14.00 ilS In.no horas
"::nn,�lIltàr ..

"'· Rrr� r ...l.
l'(',:r'J n/'J/In[n, 1553

_ F,,,tre!to _

Gel1prHi BU,I.f'nI'C.l,-1 nhoras.
oor=cnõ .. to: Rua xunea

Machado, 7 _ tn andar _

rcreronc l!'1B6.
..��ldêJl"'i.a: Rua p ...o,..

«orna. ;3 - T.·I .. ' ....!'U! 2781

EMPREGADA
Precisa-se uma boa e competente empregada. Paga­

se bem. Tratar a Av. Osmar onnhc, 74 (Qullsi no fim da
rua Presidente Coullnhol.

28-10

DEPART��!:��E:EDESA::{Mr��úcÃ-'"'
MÊS DE OUTUBRO

--CFNTRO -

.

-- B A i 11 li [) s­
Cine GLOil!ACine 3Ãíl JOS:E

21 - Sábado (tarde)
22 - Dcmlngo
2(� - Sâbndc (tarde)
29 - Domingo
30 _, Segunda Feira

Fnrmácla NOTURNA

rnrmaeta NqTURNA
Farrnúcla VITÓRIA
r'arrnàcta VITóRrA
Fanuücta MODERNA

Puna 'rrctano
rtua 'r'rajcno

FONE; 3636
iJ.� 3 _ 7 3 4 - sr. h».
H.lrry aotn route _- Rpbe:·t Rvnn _

snenev Wlntels - em _

HOMENS Ei\--J F(-RU,
Censura �Ite 18 ;lnO';'

1':�'lJ:I':J'J'I'j }<IOZl J: li�n2
ti" 8 hs. •

O. b. I1n� ....e - E";l Bnt'lok _ em
O :-'Ü:D1CO CE ST!.Ll�ORi\DO

censura ,1t6 rannos '

CORTUME BRUSOUENSE SIA.
ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA Cine' lt.fPERIO o plantão noturno. será, ere tundo pelas rnrmáctas

'

ato.Cine IUTZ
'fi plantão dtúrno eornpreendi dr) entre 12 e 12.3':: l'::;, será el c t uado 'pela orarmof""nt" ....2\1;)à" 5 e 8 h-"

Rn-hru-d Denntng _ Patrícia Mediria cm:
BALA POR BALA
Censura até 14 Iln(;�

Ffr-am convtdndos os senhores nctonrstas a se reuni­
rem cm assemblc!a I�cral extmordtnána. na sede sacia).
a rua erncsto Blanrhini, nesta r-idade. no dia 3 de no­

vembro oeste ano. ás 11 horas. para deliberarem sobre a

seguinte

:1<; 8 hs.
OI'; n('!e FESTIVAL IOOPULAR DA

"ORGANIZAC.'\O RA'lJJ{"
7.'" Filmc:

Paul Douglas em:

UM IANQUE NA ESCO'CIA
censura ate 14 anos

E. S T R E I TO
nua 24 de Maio
Tua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
,. na r-edro oomoro
Run Pedro Dr-moro

'[o'armit,C'!a INDIANA
n'nrmár-tn CATj\RlNENSE
!'armi'icia DO CAN'!'0
Fa-mácín INDIANA

Parmúcla CATARINENSE
}o al'mric!:\ 00 CANTO

r .
.

�l'::'clo pelas farmácias India

1 - Domingo
8 � Domingo

15 _ Domingo
22 _ Domingo
29 _ Doml:!�n
30 - Segunda Feira

ORDEM DO DIA
rv AUlllcnto do Capital Soclal
')0 éttcrncão dos Estâtutos Sociais

:1R 8 hs.
orando .FESTIVAL POPULAR DA

I ORGANIZACJ.O Ri\NI'"
.

8,0 Filme
r-eter FI"('.1 - ursuta Fil�);I\­

TERRAS BRA VIAS
'recntcoior

_________________ 2BL ':':I:�:n·>\; até 14 .'ln S

C:ne RA,jÁ (S. José)3° Assuntos dfversos

Brusque, 21 de Outubro de 1961

E. Guilherme Hol!m(WI!
Diretor

fi" 8 h�. O plantão noturno scré ere
O CC���)����:T�O �e�Ill�;:O' �p

fi presente tabelo. nuo poderá ser alterada sem prevta auto

,--t- ._�,I__--_-

Renal0 Ramos �a Silva e l�nes GU,al�erto(irupo E�dolar . de Capoeiras
tOout. dn 6." pág.t

1
oaractertsncas simples' c mentais do ensino, mas que

CAU:\CTt;RISTJCAS DA funcionais. "E,� disto justa-
081U E 1M COKS'pnUçj10 mente que necessitamos
Conforme já ücou aC'PH- nesta fase: obras que aten-

tuado. a construção será de dam às exigências funda-

/'

...
não sejam obras caras. sun­

tuosas. Para que se possa

construir em quantidade .­

sem prejuízo da qualidade.
O conjunto, bastante har

mônico, conta com audItó­
rio com capacIdade para
300 pe8�ons. la salas dc au­

Ja. cnda sala COll1Portando
40 nluno�, achl1inlstl'açiio.
constando de Gabinete do

Diretor, Sccl'C'tarla, Oabi- �--------- .------�

ncte médico, Gabinrte dcn­

tário. Sala das associações.
biblioteca e administrarão

geral, alóm de Recreio co­

berto em fOrllla ('Í1'C'ulal',
recreio desroberLo praça de

esportes. duas pl'3Cas. en­

tradas amplas e local ade­

qundo para tutUI'O play­
'gl'ound, sendo o projeto de

autoria do Ar(juiteto Moi­

sés Llz, da DOP.

que ele mim e esperada.
Não ouso p-r isto, nesta

.

onortumosce, raser afir­
maçôes. Prefiro trnnsfor·
mar é!o'_e instante e

.

OS

instantes (lUe !-;e seguirem
numa profunlin reflexão,
não só I!a a!tll responsabi.
II{lade, como tambê-.l; dos
problemas aUe terei de en­

frentar e que terei de equa­
cionar para Prder cumprll'
a alta e elevarln Incumbên�
cia Que V. E:<cla. me ou­

torgou. v. Excia. me co­

nhcce � longos anos e saM

be o (lue CU possO trazer
para oolaborar com O vos­

so gcvêrno. Nada mnis le­
nho do que uma prOfunda
emoç5:o polítlao.par.ltiârh\.
Nada mais disponilo do
que um desejo sincero de

colaborar convosco em tô­
lias as horas em que lôr
exigido o meu trabalho, E
se aceitei a alt:a po_;;içao
de Secretârio s'em Pasta tiC
vossa govêrno sem ler

qualquer bagágem, permi·
to-me, no entanto, afirmar
a V. Excla, que a única ex­

periênCia de vida pública.
que po.�suo 6 fi de ter, co­

Hdianamen!;.e, durflnte 10
anos, assistido as cn10ÇOCS,
oS sofrimento-: e a manei­
ra politlea':ncnte Inteligen­
te com que um homem em

Santa Catarina. chefiou II

-oposição catarirten"e atê
conseguir, com rara obsti­
Ilação e com raro descor·
tinia, lev:i-la, novamente,
ao poder. Se esta expericn­
eia, de ter sido wt>� dos
nSsessol'es de V. Excia., du­
rante e.�"es dez anos, pu­
der servir ao vosso govê�­
no, eu a coloco emociona­
do, com ;l melhor dlspo.�l­
ção e com o melhor .empe­
llho ao inteiro dispôr de
V. Excia.
FuI incumbido pelo Sr.

Secretá.rio do Plano de
Metas ce tamPém e�res�
sar o seu pensamento nes·
1 li. solenidade c tenho lt

certeza rle alie o Eng. Ag·
nes Gua.�1"-..(), velho 00-
lille('edor QOs IIJ'oblemaL'

de Snnta cãtanna, expe­
rlmentarJo ",]0 tratO da cr-i­
su pública é o homem r.ue
se dispõe ii dar ao ';uvcrno
de V. Excla. aouela eola­

bomção dc ('uo ncces�ita.
Em !'('tl n(,me c no Go
SecI'('tÚl'io Sem r>asla (lue
or:1 fala }üpoteCnndo tõ(]a
a nOS�a dedicilção, proTe­
lemos solellrmente, que
haveremos de nOs esforcar
pura, num .l'abalho c;n-

. JIU1tO, IJlI'opOrciOllarmo,;
aquela cclnboracão que ta­
ra com (1lle, nãu só o Pla­

meg QUe é a «!'ande �ni­

clatlva e !l gl'ande obra de
Vo.-:so Governo. Como to­
nos 'Os (lemals "etôres, tra­
balhem cool'/lenadamente
n fim de {lUe V. Exciu. IlOS­
sa cumuril', COlllo cer!;!­

metlte il'u cumprir, Os
compro:r.lssos Que assumiu
com o Povo de Santa Ca­

tarina durante ao campa­
nha eleilor:tl. Permi-'o-me
nêste in,;t.'1nle. mesmo de
c.ertn forma constrangido
de tálvez ni\o >;er bem in­

lerpretllr1o, (Ie render h,..,­

menagem ii. um homem
que deveria� neste instan­
te. es:ar aqui conosco: Vi­
dai Ramos Jl' que deveria.

çado: e nol'quc conheço as

cirC\ln�tânellls eue aqui
me trouxeram, e qUe tomo

J)f.,,�a neste alto pôsto com

o m:tis p"ofundo sentimen­

to {Ie nU!tUirt;l(iP certo de

quc. SÓ 'nssim, t:.l pJderei
tr;lzer na go�erl1o de "v
Exci;\. a('uela colaboração

t Cont. da }.a pág.I
hr.uvesgem Intcrferíuo E,
V. �::cia, pu" !ll(' c(l-'1h('ce.
s:lbc tambC111 da profunda
cmóção C("nl OU2 neste
in!:jante eu a,�Sllmo a Se­
cret:lria -;:em Pa�ta cio �eu

g.JV{'l'no. F,u tambe.11 sei a

altura ('ue agora sou ,t1-

..se não está

único

I p.$ .J;_ fi1.1 •

de ação ;r.:el,:e ue '(JO/OUI
• • I � ;r'.... <

medlcmal exi"q o,. c'olxinha verde

QUE FA-Cl-LI-OA-DE 1. •• ção. ao menos em parte,
que, telllOS ccrteza, elc da­
ria. EI(' h:í. ele 111.�plral' tn
dos os nossos paS.�o� c,

C'lela vez Que. t!Vl-'l'l1lo.� d�
cl'ientar no<;;sas açô('s, llD­

vcrcmos de :ln_eS refletir
e perguntar a' nó."\ me�m"s,
como Vidal Ramos Jl'. agi­
ria. Se éle nos ajudnl' e ;;e
Deus ouvir eSlns supliCaS
que Lhe fnzemo.� lre,hn',-�j
que nos crie a in�.pll'l1C;\()
de Vida! Ramo:; Jr. pnra
!JlOSSO;; nfazel'es, nós Cd­
vi!.t., Exmo. Sr. Governador,
pcdere!110s .prestar II V. Ex­
cia. aouela rOhbol'"çãn
que com janto empcnho,
com tSnt!l c;u'lnh{), (,'om
tanta lel1mã(!e e Nl'm t;IHjil
amizade querl'mos
lar"

PARA ,MOÇAS
Se você possue dom de sugestionar com desem�

baloço, elegância, cultura e simplicidade - Se tem
o indispensável poder de convencer pela manejo fócil
do palavra, escude-se melhor na defeso de seus inte­
,êss�s econômicos, g�nhando um bom ordenado.

Serviço fácil, independente e agradável.
Dirigir-se o rua Neréu Ramos - 39 (GruPo

Modêlo Dias Velho) exclusivamente das 18 às 19 hs.

I'RAINIIA F. .I0'N\'ILI.E:
T,\lURJ�i\1, CASADA OU SOLTEIRA

Mas não e só cm Capoei­
ras que se ultimam os tra­
balhos pam a construção
O Eng. Domingos Trindade
nos adiantou que os ante­

projetos do Grupo Escolar
da Prainha e db Oinasid de
JOinville também sc en­

contram cm filse bastarl1.e
adiantada. E informou mals
ser o projeto do grupl) da
Prainhll, dentJ-o. das carac­

terísticas do de Capoeiras,
t:\mbem da autoria. do Ar-

quiteto Molses Llz. �---------------_j

use
[X A J HIE � r f,

REGULADOR CONSORCIO

TAC
CRL71 ,IRO 00 SI II.

AGf:NCIA
Rua felipe Stblii�I, 2�

fDJles2!11e 3JOO
flOR!ftHOroUS .. S.C.

GEnElRA \' ""'!C: !'J' 'o ,� .. ,.

o," ,

Vemde-s�- /I SOLUC�') ,.,erd '" �"'I, rR08LEM/I (islá
no CRUZEIRO A r'Il�70_ do co�rSORCIO
TAC·CRlJiEIRO O� -::UL

\RESIDf.:NCIA - Vende-se o pl'edio sito â rua Gene­
ral Bitcncourt, 70. Tratar ii. rua Crispim Mira, B6

25 â 29 -10

o��>.-

Z
NO VÓO 638

para

CURITIBA
SÃO PAULO

.

RIO

VARIG
ANUNCIA, REDUÇÃO DE

t.J;"h�:"'�•., ' ..... �i!l; DIARIAMENTE SAioA AS 8,40 hs.

Q .Qpperrw,f).or Celso Ramos e o Engenheiro Arme.<t (.11",1-
Iw'rfo Seçretrírio EJ.'ec.:ulil'Q (lo PLil�Ié.'G. f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"U Estudo" O lIlais A7�tigO Diát'fo de Santa ü.ttartll-tt

C A S A
COMPRO OU ÁLroo

UMA, FAVOR MARC..&;R
ENTREVISTA PELO TE­
LEFONE N.o 3617.

22-10
I

l?

7529044000.00
.' 146 276.000,00
926699000,00
903066000.00
781210000.00
431300.000.00
339870000,00
271950.000,00
,245640000,00
141 044.000,00
I 36.249.000,00,
I I 1479.000,00
I 02.71 6.000,00
71. 185.000.00
63740000.00
62649.000.00
56300000.00
51.698,00000
40607000.00
16.330.000.00

RECE/TA

SÃO PAULO
RECIFE
8ELO HORIZONTE
SALVADOR
PORTO ALEGRE
ITER0I

C ITlBA
BEL'
FORTA ZA
VITORIA
MACEIO'
ARACAJÚ
NAl:f\L
JOA
GO NIA

O LUIZ
ANAUS
LOR/ANOPOL/S

TE SINA
CU SÁ

APENAS OLlAS CAPITAIS TÊM ARRECA AÇA- INFERIOR ii.
FLORltlNOPOLlS: TERESINA E CUIAS

MUN/C/PE:

'l'ERCEIR _, PAQUUj

, Dia �G Comerciá(u
de 12 a 16 anos (ambos os

sexos);

A pureza e a alta qualidade do Açúcar 'LUIOYO
fazem doces e bules muito ruais gostosos
EXPERIMENTI ESTA '.'1:ElTA COM AÇÚCAR TAMOYO,
1II101"IL\.s UF: n:IIH.\'''t. (1I0Ll"'IlI'T\LIANO)!

200 gr. de Iubú: ]00 gr. de Açúcar TA�IOYO;

] Ovo; raspas de UIIl limão; 100 gr. de

manteiga e 1 pitadinha de erva doce. Misture
tudo e amasse bem. Faça peqyenos bolinhos.

coloque em fôrma untada. Pincelar com gema
de ôvo. Leve a forno moderado até dourar.

uara fa:zer mais doce o seu lar...

açúcar T8M-OYO

,

J

j
açúcar TIMOYO
POUCO, pouco ADOÇA MUITO

rlD�"," iORGAill �a Relinaj., raul.'a S. A. - 10 anos na re/inata" II! _
Rua Formosa, 367 - 18.0 anda.r - São Paulo

Repr.: soe. AÇUCAREIRA CATARINENSE L'1'i)A.

qua Conselheiro Mafra, 25 - Te!. 3717 ��ndf'l'êçQ

DE OUTUBRO
DIA 29 - ENCONTRO DOS Bl,U)TINHOS
DIA 31 - CINEMA - O EBCORPlAO NYRO
----�------------

MOÇA - PRECISA-SE
MAIOR DE 18 ANOS, COM BOA APRESENTA­

çÃO, MANEJQ FACIL OE CONVERSAÇÃO E QUE
TENHA CURSO CIENTIFICO OU CLASSICO.

Çlirigir-se: pessoalmente à rua Nerêu Ramos, 39

�ente d,?s 18,00 às 19,00 horas.

DIl. ,LÀURB DAURA
'Cl:nica Geral

_;-'-_ M11:DICO--

Es:Pec�a em uoíésüa de aennoraa e vias urt­

eê-taa. Cura rad! -at das mrecccõee agudas e cro­

n;k:::.s. do. -perênic «enteo-urmàríc em ambos os

tiC:X08. OQNl!fae- do aparêlhu Digestivo e do siste­
ma__

Horário; das 10 ãs 1l,311 horas e das 14,3-0 i'...i 17,00
heras, --: Gousultório: Rua.Baldanha Ma-rinho, 2
J.o a.nd�:...{esq. da Rua roãc I,'intoJ _ Fone: 3246

Resldêncip.' Rua. Lacerda coutinho, n,c 13. (Chá­
cura do Espanha) _ ;Fon�: 3248.

Conforme tem sido bas­

tante divulgado, no próxi­
mo dia 30 o comércio co-

:e:::,a DoO ;l��t�:�� �r�i��
dicato dos Empregados no

ocmércto de Florianópolis,
em colaboração com o Ser­

viço Social do Comércio,
vem de elaborar um vasto

programa. de festividades,

com a realização de um

grandioso baile e várias

competições desportivas.
Eis, a seguir, o programa

oficial:

Domingo:

à part.ir das 21 horas,
grandioso baile de aniver­

sário, com a animação de

lima das melhores orques­
tras da Oapltal, nos serões
do Centro SESC-SENAC.

às 10 horas

1) morder a maçã;
2) corrida do saco;

3) procurar moedas;
4) quebra pote.
As inscrições poderão ser

efetuadas diàriamente, até

sábado, no horário das ..

12,30 às 18 horas, com o Sr.

Claudio Fullgraf, no centre
SESC-SENAC. Haverá prê­
prlos para os vencedores.

LOCAL: CENTRO SESC­
SENAC.

às 11 horas:

I
. Sessão cinematO(t'áflca.
para todos os presentes.
Local: CENTRO \ SESC­

SENAC.

Os convites poderão ser às 13,30 horas:
adquiridos na séde do Sin-

dicato, atê o dia 26, IMPRE Local: Estádio do Flguel­
�ERIVELMENTE, das 17,30 •

rense Futebol Clube, no
as 20 horas. Estreito.
As 24 horas, eleíção para

Miss Comércio 1962.
A . aquisição·de mesas po­

derá ser efetuada dia 29, ã.

partir das 9 horas.
Haverá ônibus após o

Baile, para os seguintes 10-
.

cais: circuier; Agronômica,
Saco dos Limões, Estreito e

Capoeiras, com os prêços
normais.

la. parte: Torneio de fu­
tebol entre diversas firmas
comerciais da Capital.
23 parte: Partida de Fu­

tebol de honre.ventre co-'
mercíàríos CASADOS E
SOLTEIROS.

Inscrições para o Torneir
de Futebol:

AJUDA A COMBATER OS QUE SONEGAM
IMPOSTOS:

NÃO TERÁS MELHORES 9ERV1COS.

Entregar uma relaçoo
por firma. ao Sr. Gelson De

marta, no centra SESC­

SElNAC, até o dia 25 às 20
horas. Esta relação deverá
ser assinada pelo responsá­
vel, da firma.
Havrr<Í. troróus . para o

campeão e vice

••••••••••ii••••••IIIi.iiíiiiililii.ií=-..=:.;i:;;.�_.::;.;;::��::::::::::::���:��::�E��C�dj,
torcere.

,

Y E N DJ-S E
.. Segunda-feira':
às 9 horas I

Ctna
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Colegial 51 x Doze 15 rrn­

f:mtU>
COlegial 68 x Doze 51 (

JuvclUll
Na partld:l. de juvenil, ca

so o Clube Doze triunrasse,

DOMINGO, NO VELEIROS, A PROVA i:�:�.�:�'��oC�d���,IOE�:
"COMAND'ANTE ADEM'AR ��\';�d::� ��t�� � ;,o;:�

NUNES;' PIRES�' ��n:;:::�O;:I'::;:I��,tC::��
Domingo próximo reah da teneae glórias 1l1cánçar Inrertcnaado no marcador

Z:l!'5, o veiorro .• dR n""nn para o clube e &&nta. C& em 29 x 21. Na fase derra-
rnurs u-m rro1'a mtema tnrína no setor da vbla.. delra os rapazes do Cola­
de Sharpla, dOllOm.l11!l.da" ""e�e�ispui�,"esta��reJ: gllll sUTPr�ndcntemente l,l-
l\t:61!r1n1.i:!a.. '!rtI!TT!5T

_ .N�t· l' gfgantarum-se na cancha f'

��;'h�:it:�,��:�O�:�':}:,I�i�H�\� t���!t� diversas iuarnl'"
��rmlnar�m P01:, d�r,�,otar

f '�������II���:':�:':-'::�'��:'�':'�������'��::�����!!!!���!§��!!!I!!!!::�::���:'..��� ..tj\��i"" d

FJuridnóp01i.�

PELO PROGRESSO DE

SANTA CATARINA

NO SETOR

ESPORTIVO

R,EDATOR:

PEDRO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILIARES:

MAURY BORGES, RUI LOBO

GILBERTO NAHAS

-COLABORADORES: DIVERSOS

Hoje- com início às
19 horas, o Estádio II

Santa Catarina" de-
verá abrigar numero­
so público, j á que
nada menos de três
bons prélios de bas­
quete serão alí reali­
zados. todos em dis-

1p 1'1'11.
01'11111 A, P!"-tt
worconto do culto Dlvíno-

:n- in_: Demitiu ..se O dr.
Francisco GrilloNOTA

Ao ;.;U� n nossa repor-a
gen: soube. por mcuvo
que t1CK,collhecemos (l (fI'.
s'renc'sco Or-illo vem de
,'ioll{'it:lr d('ml;;silo,' ('ln <'71'

rater irrevogav(>l, do cnr
IW de presidente do AvaL
substitHindo 00 sr, Wn1tcr
l·angc, pl'('sirlenfe do Con
:('Ih') l)(·I:bó'!'Aliv.1.

o D(1),l1t,\ u-n-o de jogos c aecrcacão da AssOciação
dos Servidores Pubücos souctta das Reparttçôes Públí­
cas, Pedemla cO',aluais c autárquicas e Municinats. In­

tcrossndus r-m dixput ar no próximo ano, o Càrúpeunntn
do Servtdor Púuücn, para se dirtglrem a aédc da Entl­
dn de. � mní-, ur-vc possível, a fim de faz�lI';t:"I sua ·In�·
u-lqâo .

N:.l. onortumdadc scrú marcada a data da reunião
das Repn�·tI{'õcs ínscrttas. para tratarem' da orgániztlÇ:'v)­
do I'rff'l'ido cnmpcenato.

/llltúllfo Dias - DIRET,OR ,

t-a'rccínío ArJltiar - ME,MBRO
Jusé Camelo - MEMBRO

TORNA-SE REALIDADE A ESTADia
DO PALMHR,�S

RAINHA DhS BICICLETAS Lhe oferece por preço de

PAPAI NOEL. - -retcrone 3137 _ Rua: ccnseíheírc Ma�

SEGUNDA FEIRA

fr:l,IM,
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revidência
Colaboráção de A. Carlos Britto

DOMESTICOS, O PATRAO VAI PAGAR EM DOBRO
A PREVIDENCIA

A revista esneclallz8_?a em assuntos <Ia m-evídêncí.i
lrial - "Resenha da .Peevldêncla Social" _ em seu
umero 42, do corrente ano, publica um interessante
ruge a respeito da elaboração do anteprojeto de lei
nc estende aos empregados domfistlco1i os .oenenctos (.a
I t'vidcnl'i.1. soda). Conforme li clQ conhecimento" de lf'-;­

)S ronores. o Art. 518, (lo Regulamente Geral da P c

iOI'·nda' Soefru, rutn na flllação obrigatÔl'in dos CIll]lI"C­
odes comõsueos a um instituto de previdência: O '11'1 i-
o di:;: o seguinte:

Um cxnme das condições de vida do empregado do­
H\�tit.:O jusurtcc o destaque com que o governo procura
aJudona!' o problema, cumprindo, assim, o que '(.'st,)' u
'xpl'(.'!l.�mn('nlC rn'evisto 11:1 lei orguníca da Provldenrín
('terminando fi tncrusõo em caráter obrigatório, ao regt­
re que institui, aos empregados domt!lticos, no prazo da
un ano n llarY-" da sua vigência, O que vem acontecen­
o, pela ausência na legiSlação brabalhlsta de dispost­
iões {',�pC('ifÍ('�S sôbre as c:ondl�ões da prestação do tra­
muio do domestico, é êle se r-onstnutr numa parcela mar­

ginal. rC'?nomil'a, moral c :>Q"ialmcllle, amceçeôa eté de
uma rápida ext.íncân, Há na verdade todo um drama nu­
muno. um profundo quadro ele desajustamento. Mas não

se pense que a defesa da dignidade profissional do do­
méstico seja um desfavor .dos empregadores, Antes, será
fi garantia da continuidade de um tipo de preatacão de

surviecs h. que a famiJla brasileira já se habituou' tradi­
cionalmente,

Elemento identificado no lar, errando nêre um com­

plexo afetivo, influindo na formação dos filhos e até na

melhor aeomooocãc da mulher à casa. o doméstico. a

arrumadeira, a cozinheira, a babá (esta com função m�j­
�,h vôzes ele mãe), rcuresenta um c:l!)ituj() impcrt.mte
na história socíet do Brasil, desde a fase colonial, em que
flirglu como uma decorrência do regime escravagtsta, n.a

rig\im ('''I mucamn. O socíélogo Gilberto Freyre, onne,­
pJ.lmentc na cora CASA-GRANDE &, SENZALA, mostrou
eumo ele foi decisivo na organização da. família patrtav­
cal, na formação psicológica e até sexual do homem e da

mulher. da SINHA e do sn';�iOZINHO. Dessas relações
de total submissão, evoluiu o doméstico para uma sttun.
('[.0 de liberdade humana, de gózo de certos onvnéstos.

Talvez, em virtude dos laços morais e senttment.c.
que o ligam ao patrão, anulando o ímpeto retvíndteato­
.n . ainda se tornou um elemento profissional denn.cc.
com uma personalidade JuridÍca e social proclamao-r P

definida ,em leis especiais. Em certas regiões do pass.
onde as condições de vida ainda não diferem muito do

quadro pntriarcnl. o empregado dohl�.�tiCO
_

nem mesmo

teve reconhecido Os cus direitos humanos, Não é. porém,
a regra geral. POde-se dizer que. nos principais centros.
as I ciecões entre empregados e empregadores são as

melhores, e a existência do doméstico decorre em circuna­
tànctas de segurança rarntuer. e até de boas condições
financeiras, pois em muitos casos, como se pode obser,
vai'. mesmo nus zunes redôenctats menos favoret;idas, 1'0'"

!'f:llê etc boarcmuncrncão salurlnl, favores
-

e beneficios

gratuitos como casa, comida, etc.
Ou nnrque o Extndo se\.l:izesse omisso, ou por falta de

eonseténr-rn uroftssfonnl, ou em consequência das van­

:ól:2(:I1" imediatas de que goza, o certo c que só ag:or;( a
(Jue�ti<1) 'I' cru-anunhn nnrn um solucicnamento, sem dú­

viela não tntotrnmonto sottsratortc. Faltaram â Comissão

(!ul' I"labornu o 'llnnejamellto do anteprojeto de lei, es­

t ud,)s sOt'loli)gh:os mais profundos e a co1o.bor:tção de pes­

l(llhMlol'cS cIP l'/-rrmlh'cidr: ;( r,()rrlf�, Mesmo a�<;Irr> as Pft-
1'11" :\� r'lr.llll li'vanL.u:las, r�c.'1la o President,' d,l R"pÍl-
1);,('" t)!'t),�"I'?,ulr (' (' ,�'!)nf'"!'("��o cumprir sua :ni.;�,i,),

,

NrJ li-ú,ômo f/Ú/I'!')'/) lome,tlaremos mais alglms i!el(/Ihes

I! I(spd/o do (,' leproje,':n c/a lei de Pl'eridJnc;a Sodal

f/'J,� r/";/ICI;/i(,O', 1·('/>/ como .�ôbre (t FAPED, cajr! sigla s'(j-

1Ufi(_f�; FUNrJliC,,(; DF. ASSlSTENCIA E P.Rr;\·iJ)f:NCr:..
DOS E,1IpnF.(.;/lDOS D01l1/;;STICOS",

-o Paillo ame çada: Gêneros de
primeira
São um mês e rértas de t-rintn

dias, São os metatúrgtcos
cs gráficos de ,cail8S (le
'Obra, os trabalha=ores lia

illrlú�tria (11... papel e pa­
pelão e outras catogorias
prortssíonuís, Que se vão
reuntrs àomingo para (1,0-
er-nr u" provtdénctas fi­
nais Clllallto ao rumo e aS
remias fie ac:ão para t ...,-

�:�raG�!�,!'��ai�J'i���fro�e�A�G !'t)

Já deC'UHmm jllicirlr mu­

vlo1l'nlo ll:lrf'(li.�ta,

SÃO PAULO
Paulo porler:i ficaI'

carne, sem leite, sem eu­

fé, sem aç(tI'Rr, cem o sl�·
tema buncértc cstrnngula­
do e milhnre..; de !JÍbriCRS
narau-ades nos )ll'úxlmos
rttas, j),lIS dlvn"saR cnteeo­
ria", profisslt,f1<l18, na luta
C0l1tl'�1 u putrrmato. roçar­
rem ou arneecum recorrer
a greve IWl'al pela t-on­

quista de S(',�sentH pol"'l'cn­
to de reujuat.uuoruo nos

sa};irios, abono ce Naral .to

Situação econômico-financeira

do país

um gesto de afeto, um g65lo em comum, ,

O'O"o�,holr wood
":" """"� Oe taorn-ç õeto

A lei 2.680 não é inconstitucional
,

A uoctsão do Trib,unal d� Justiça do Estado, C!�Il'O\l nulas c sem nenhum eleito IH::; anteriores
rccontiecencto a ccustuucíonendaoe da-lei n. 2680, cuja etuborncão não navrn obedecido aos preceitos
que anul?u � te�tame':lto do gov_êmo passado por con::.tIlucionais.
lJC�al, vela por termo as eXl?loraçoes que o oposicio- O� qu',-por efeit.o do acórdão do Tribunal, S�nisl1\O estav� faz�ndo em torno do �to moralizado. tenham por pI'ejudicados não devem queixar4se rIo

�!�Ie o G�V(>I �)ndo: ce.l!'O Ramos l'e�hzou .!ltravés_ da atual Oovêrno d.) Estado, nem da integridadc da
,
ta(la ,h L, �.lU tcv� ela n('!l�?I�la mtençao de pre- Justiça, que prc('bn �er m.antida para quc n5.o I'CS­

�1,l�lca,1 o.'; uvellluJl!S �enCfIClUl'lOS _daquela '!erança valemos na. desordl'm c na irresponsabilidade. QUC1-1�l{0I1S,tltuclonnl,(.. mUlto menos de persegU1r fnn- xem-sl', isto silO, daQue}".., que, perdJdo o Sl'llSO de
�IOnanos ,d� Ilu:.usqncl' c�t;gora�s aos quais a pl'Odi- I'qijJhQrio d1!:i ntitLl(jes nos últimos meses de Udnll-

������(1ol,��:�a f��a�d�;����I��Ç6° G�!�:���or ti��f�� ����;��;�;, 1';�������r�I���e � �����lS��ê�\��a lI��S d:��
��,n��;,r����)��ll;'?���I;'��l�'ã� ;C����I���f� e��r:��� ��;l��O��P;����l�,:1 �,�I�:;:�o���;lel���o ;::s��e���o S�q���'
�a(f��f;��h��;�t�od�e J���l::��,e�� ��;/;�;�el;á�e�l q�I�Ci��� t����O�it�l�l�����O 11��I��;:dl�ll�)QJe�;:'''l;�beralldade in-

---------�-------
So' "'dadoh'amcnlo dad" Q�O tcm ,,,,'cito um do "ovo ,,,o ;n[,,,,,,'otad.J!lmentavel Que h!\Ja, queJn)! homem lJ.ublic:o cioso fio como um diplom<l honroso,

>lira" as decepçoes desse estJ'ito aCfltamen-:'o ii. esta- f'speciulmentc porque, em

dCfHe('l1� . re:paq�dor da bilida(\e jurldica do EsLa- '�e;;e, lhe l'econherc a legL­
C;\\ISa publica, na,... mell()� tio, {ll;presSo nos minimos
lumenlavel será que não l�t,oS admini�,t'ativos de
hOlLVCSsem compreendÍl1o sua ge!jtão, PaI' IS"D, a dl'­
em tempo a :n_,;ee:Ul'ança cisão (lo Tribunal dr Ju,�­
elo!'; atO,; inspit'ados no im- t1cu n I'I,U(> estamo,; aludin­
pa:riético' desejo de criãr
embaraços ao Govêrno do
!SI" Celso Ramos c, por ..
tanto, 80s interêsses de
todo o Estada. Tinha de
>;ucedel' o Que sucedeu, a

mcno:;; Que não fÓsSe o

alUai Governador um ho­
mem de �....'Ôlida compene­
tração de seus deveres pa-

�v���r�n��i�' ��� ��n�r� ..
Programaçao para setembro e outubro de HIGl

1'010\ Que lhe transmitiram DIA 25,!l "A TRAPAÇA" Dir. Federico Fplllnl

-com o ca,'go teria sino DI/\, 3,10 "ROMANCE NA I'tALIA"
pactuar com os autôres de DrA 10.10 "OS SETE SAMURAIS" Clâssico Japonês
tais él'l'Oi; e, assim, mell- DIA 17,10 "CRISTO PROIBIDO"

'

�!;;;se:l�:ri�e'h��:ru����g� DIA 24,10 "ONDE ,A VIDA COMEÇA"
ditado na sua campanha

f'�ati;f'�";f,Cã�O":'�i��;�;; GINACIO - CIENTIFiCO OU. CLASSICO
,�"nóm;oo do Santa Cat.-

C 6' 'I ·C I 'I I A t 91"''ji',m anóavam,,' qu,""-;' urso maSlã e o egla pe o r ..
diziamos Que a lei 2,680, PróxImos eX3mes em maio de 1962, Seja. você tarn.béll'l:
de abril do eOl'reritc ano, \1IU fuluro formando, preparando-se no INSTITUTO
�e fllndav,a.. �m inabaláVel D. PE�RO II. Inicio de nova turma, no prâximo di::l.

����� á�rl�:f:ci�i� ����f�� 5 de outubro.

tucional ferido nelas 33 Informações à rua Nerêu Ramf's, 39 - das 18,00
leis que merecerã'll1! com- às 19,00 horas, diàriamente.
pleta e tot,al anulação, 0 _

Poder' Executivo, naquela
iniciativa, desagravou as

mais antigas tradições
politicC'·adminlstl'a,1ivas do
nosso Esta.do, contrl\. as

qU31s, n un1 fim fie govér­
no melancâl1eo e tumul­
tuado, Se atentárn nOVa-
mente.

•

Recolmecida a rons1itu­
C'ionalldane daquele do­
cumento regaI por cUjo in-
termédio o O ... verno' pre- r '_

lcndera reabJlltar O prln­
l'Ípio coJ1stitucional, uno
11ft. como deixar de confe­
l'ir ao Goverllador C('lso
Ramos os titulas de dlinl-

OUÇAM
O u ç A M

Tôdas às Quintas.feiras, às 21 horas, RÁDIO ANI�
TA GARIBALDI apresenta a sua nova atração liA
HORA DO LAR", em nova produção de Mário Dias,
com o pat,oeinio 40 organizaçoo PREVIDilNCIA

DO LAR.

Troqlle suas Notas até o dia ::0 de novembro de 1961, nos d.iversos P�stos dJ Troca da
NOTA: - São válidas para o próximo sorlé. 0, as Notas expedida. durante o p�íodo rle.
,0' E lJEZE:timIlO DE lU6 , 30 DE I) VFMBRO DE HIIIL

{imidade dum ala cujo
fundamentO estava sel1110
desvirtuado. !Kl lnj('!'e,��
da oposiçâo, .

I;U-;LÕ;�n�q�V;e�2�
- - -

--{
1 RAINIIK'LAS BICICLETAS - Ru:::: C(.'ns, Mafra, Hi� I
1-----

, --,--1

CINECLUBE DE FLORIANÓPOLIS

DR. OCTACILlO DE ARAUJO
CIRURGIÃO DENTISTA

CIRURGIAO DENTISTA

Professor da Faculdade de Odooto!o:?!la
Rn:'l: Orrônlmo Coelho _ 325 - Sala ]04�_

eS(luln:\ VldaJ

- -I
IDUNLOP

I ' Os pneuB DUNLOP orerecem qualidade e resistência.
I RAINHA OAB BICICLETAS - Rua Cons, Mn!ra., 1M t
1-_. --[

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Prossegue A Greve Dê' B'ancarios·Funcionários De
T Prontos Para Aderir Ao �ovimento-

CumprIram ontem os funcloná�os do Banco do Bra�
sn local/seu 60 .dIa consecutivo de greve, todos com o

mais absoluto êxito. Nota-se a organização dos traba­
lhos, ao� quais os grevistas imprimem a mesma. segu­
rança e ordem caractensta-aa dos empregados em Ban­
cos. Os movimentos são perfeitos, com desfiles de car­

tazes, comissões "agindo'" nas imediações, isto é per­
suadindo os possíveis furadores da greve a desistllr de
seus intentos. E, o fato é que isso tem sido possível gra­
ças a essa rara capacidade de persuasão demonstrada
'pelo comando de movimento, que alcança assim seu 60

�

dia no mais completo sucesso.

ASPECTOS DA GREVE se participando atívamen,
EM CARATER NACIONAL t,e do movimento paredis-
Prosseg-je com inúmeras ta, em busca também de

adesões diárias, a greve melhores condições de sa­
bancária por todo o país. lário. Apenas" os Estad:lS
Os Estados do Norte, em de Mato Grosso e 'rerríte­
sua totalidade, ellcont�am- rios que nio possuem or-

CLIMA DE TRABALHO

politiqueiros distanciados das novas realidades sociais e

econômicas não somente do Estado, mas também do país
inteiro.

Não nos daremos ao trabalho de repetir os desmen­
tidos já confir'!lados pelos fatos mais recentes, contra as

acusações dirigidas ao Governador a propósito de perse­
guições que nunca existiram. O povo já sabe como se con­
ta a história.. O que pretendemos, ao aludir à entre­
vista do senadot Brasílio Celestilto de Oliveira ao micro­
fone duma emissora. local é salientar o fato de sua com-
pleta desambientação 'da politica estadual, ao ponto de

�ad� dizer de construtivo d€l-. confiança popular nas �ti­
tudes dos seus companheü'os de U.D.N., mas 'derramar-se

:�d�.�(��:o����;a�a��;I:'S�i�Os:�:����n�e�r�ã1��e:t:is�
sem. a fragilidade das suas convicçõés�':

'<-" <

O cUmá que o povo �eseja não �:o de c6nchawi 'de �

cúpula e sim o de completa integração geral nos mesmos
anseios de progresso e desenvolvimento. do Estado, que

hoje congraça em tôrno do Governador Celso Ramos pon­
deráveis fôrças políticas. E quando dizemos politicas pre-
tendemos discriminá-las da simples organização partidá­
ria para abranger todos os homens públicos, que, Côns­
cios de suas responsabilidades para com a sua terra e a

sua gente, saibam calar os ressentimentos pessoais, para
que fale e delibere a sua consciência cívica.

Recebemos' tal e 'qual:
Dr. Rubens de Arruda Ramos

M.D. Diretor de "O ESTADO'�
A propôsito de carta ass.inada por um Deputa­

do e pUb,lcada - tal qual foi recebflfa - por êsse

jornal em edição de ontem, venho declarar, pelo
aprêço que me merecelll. os leitores de "O ESTADo"
Que o aludido parlamentar está redondamente en·

ganado. Basta.apenas ler, o mesmo jornal, no dia

anterior.
Convinha que o Deputado em questão agisse COIO

maior senso de responsabilidade, sob pena, inclusive,
I de mergulhar no ridículo, perante a esclarecida so­

ciedade florianopolitana,
Grato, subscrevo-me cordialmente.

CARMELO FARACO'
25-10-61

x x X
""' I

Que "inverno", hem deputado.

Copoeiras
mais alto posto do Estado. condições; ai está já o tender às necessidades da
Aí está todo um longo e PLAMEG, com o Secretário população em idade ellCQ.

minucioso trabalho prepa- Executivo; ai está o Secre- lar, impedindo que tive&.
ratono, num levantamento tarte sem Pasta com sua sem elas que se locomov«
geral do Estado e de suas importante missão; ai es- até grandes distãncias OI.

,�áa�c;O��d�:����,I)���!,,�� �:!�O ficar sem onde ap� J

do Estado; aí estão os gru. Agora, um moderno Gru.
pos de trabalho, com; ",,,( po Escolar vai ali ser er,

exemplo, o dos encontros guldo, já estando plantas e
regionais, o dos Grupos Es- maquete prontas na DQp
colares e tantos outros. SiÍnples, runcíonar, �
O PROBLEIUA ESCOLAS desto mas de bom acaba.
Um dos mais dramáticos menta técnico, dentro d�

e prementes, o de eecçres, todos os mais novos reqUi.
sabendo-se que temos para sitos exigidos, Ó prédío ateu
mais' de 200' mil crianças de as tôdas as necessidadu
em idade escolar sem ma- do ensino .

Para ser loca!\.zado em
amplo terreno, situado en,

tre os Clubes 12 e Espor�
Clube Flamengo de oeoou,

�:�au�l�l�eÇ:u:�et���t::r��
do 1;'lano Diretor po M"JnI.
cípio e que será acesso tu,
turo da ER-59.
A DOP, encarregada de

todo o serviço, já cncarnt.
nhou ao Governador, Celso
Ramos a minuta de Lei que
deverá ser remetida à As.:
semblela Legislativa, auto­
rizando a aquisição do ter.
rene .. O Dr. Domingos Trin­
dade Diretor da DOP ínror.
ma ser êste o único proble­
ma para que se jdê inicio às
Obras,

(Cont, na 2.a"'pág.J

eemaações sindicais, estão e o segundo o Presidente afirmaram eategórtcemen- liatória do Sr. Delegado
fora da greve, mas nesta eleito na última segunda- te sôbre a gravidade da Regional do Trabalho, aci­
data se providencia o en- feira. Um dos pontos mais situação, com a classe des- ma exposta aceitando-a.
vio de representantes ca- veementemente frizados contente e pedindo medí- Todavia, ficou estabeleci­
.nocas e paulistas aOR mes- pelos representantes dos das drásticas para quebrar do que tal aceitação se

mos para a orientação do empregados, foi a séria e a Il1jt,ransigência patrcn[al. condicionará tambem à
movimento. No zstaco da grave perspectiva de ade- atê aqui demonstrada, concordância dos Bancos,
Guanabara não houve são à greve dos funcioná- BANCARIOS CATARINEN- e qualquer redução da ta­
ainda possibilidades de en- rios do Banco do Brasil em SES ACEITAM PROPOSTA bela determinará a eclosão
tendimento, de vez que os nosso Estado com. grandes DO DELEGADO DO TRA- imediata de greve geral
bancários recusam os 40% prejulzos não só para os BALHO dos Bancos Inca, Nossoban-
geral de aumento, com mi- estabelecimentos, como pa- Em Assembléia Geral co e Sul do Brasil, em nos-
nima de 7.000,0iJ e quin- ra a própria economia 'do Extraordinária (permanen- so Estado.
quênío de 1.000,00, propos- país, te), decidiram os bancá- BANCARIOS DO ESTADO
.tos pelo TRT e já aceitos Não deixaram dúvidas os rios de Santa Catarina DESESPERADOS PEDEM
pela classe patronal. Se líderes sindicais, quando respeitar a proposta conct- PALAVRA DE O�DEM DE
não chegarem à conclusão, -------------------­
os bancários cariocas ve-

GrupO
rão seu problema discu-
tido na Justiça de vez que
ainda hoje será iniciado o

dissídio coletivo requerido Aos poucos; com o passar
pelos Bancos. dos dias, vai-se ccmprovan­

do não terem sido meras

Escolar De

SEUS LIDERES
De todos os pontos do

Estado chegam pedidos,.
por telefone e telégraro,
para que a Fed"'ral'.�o

.

e

Sindicato dos Bancários de
crerem greve gerar, mesmo

resposta dos Bancos, de
vez que a situação finan­
ceira dos empregados é
verdadeiramente aflitiva
Pais de família, com vários
filhos, que há poucos me­

ses j_á percebiam mísera­
velmente mal tiveram seus

salàríos tremendamente

zrtcuie, começa a ser equa­
clonados.
O Grupo Executivo de

Prédios Escolares já se cu­

cont.ra no ínterlcr, tendo
iniciado, na região de Cha­

pecó, a primeira de suas

" inúmeras viagens com a n-

�:tV��l�� ��� :Cl���::i:�
ras;' construir imediata­

mente, para que possam ser

utilizadas' ainda no próxi­
mo ano letivo, 1000 salas de
aula..
GRUPO t:SCOLAR PARA

CAPOEIRAS
Velho anseio dos que re­

sidem nas imediações de

Capoeiras, era a construção
de um prédío que viesse a-

reduzidos com a fixação
antes de ser conhecida
����� �:���o�ãr���á���
���s a�n���e8 ��v��islll�
nhma agora o venclmeh.
irrisório de 10.080,00, P:t:o desempenho de uma fur,

. �ã�h��e, ap�����tag:o e,:!:
soai, exige também que
grau de cultura seja S��
penor ao de um operãt1o)
que também percebe aqu�
te mesmo rendimento.

Desbitolado 710 cargo, para o qual foi guindado por
força das circunstãnciltS, vivendo a quo, sem a. menor sen­

/;ibilidade politica, o sr. Br.asílto, tendo acontecido por
aqui, foi instado para uma entrevist·a.

Não podendo falar da. sua atuação de presidente, to­
da ela negativa, omissa e rechea:da de dessel'viços ao par­

tido, o sr. Brasilio encheu o 711.icroI01le· de ataques gros·
seiros ao Governador Celso Ramos, acusando-o até de ha·
ver suprimido a lib.crdade em Santa Catarina!!!

Os imprOl,érios que rouquejou, num estilo que é a ne­

gação do seu decantado talento, deixaram, patente q!IC
lhe falta roupa.. e educação para a chefia. de u.m partidv
que, afinal� merecia mais respeito e melhor consideraçãO
pelas suas tradições. I

Se a renúncia do sr.' Jãnio Quadros continua sem ex­

plicação, desafiando a acuidade d'e exegetas, a do sr. BI'u-'

$üio Celesti.no de Oliveira seria /facil e unanimfment

MOVIMENTO ALASTRA-
SE PELO ESTADO palavras eieitoreíras, as

Como fôra amplamente proferidas pelo Governador

anunciado, realizou-se on­

tem à tarde. na Delegacia
Regional do Trabalho, me-
sa redonda entre líderes

FLORIANóPOLIS (Quinta-feira), 26 de Outubro de 1951 sindicais e representantes
dos Bancos Inca, Nosso­
banco e Sul do Brasil, to­
dos sediados em nosso Es­
tado. IA reunião, que durou

O Presidente da U.D.N. regional, dr. Brasilio ceies- 3 horas, foi orientada pe­
tino de Oliveira, andou a deixar-se entrevistar, há dois lo Sr. Dr. Moacy Mesquita,
ou três dias, pela emissora do sr. Irineu Bornhausen. Fa- Delegado Regional do 'I'ra­
lou ao microfone torrencialmente, Deitou conceituosa balho, que soube não só

verrina contra o Governador Celso Ramos. Virou, por- ���;����r: ��i��í��ên�!,:
. tenso, raivoso. Mas nada disse de novo e é verdadeírá- monstrada como fazer os.
mente de estranhar que um homem del sua reconhecida bancários concordarem em

compostura e que, se não nos falha a memória, não con- levar às considerações de

seguiu vencer a dura prova que lhe quiseram impor quan- assembléia geral da classe,
do Secretário de Estado, também venha agora reeditar as

a sua proposição formula­

ll:entirinhas sovadas no vocabulário feio dos demais rat- ��1 � ;i!���e �o����:;�:
J'mp.I��lstiU· na .l{alela das demissões 'em messe; das' per.- . ��.��il��tó;��b·��O�r�u��;t �

segutções politicas, das violências governamentais, opOn- to: geral de 40%, aumento
-

do essas falsidades comO' argumentos "contra qualquer
mínimo

. �e 5.500,00, sala-

p��sibUidade dlim �n�e�dh_n�mto al� 'lÍ_a 'pg!!?c'á"d� S�n.;" ���oJ,��I.��rd�u����tli�· ..

�
.'

ta Catarina. Para ele nao ha pacíficaçào. Cre e proclama' [comíssâo miníma palIa
que; no Estado, não-existe clima pstcclógtco para Qualquer Chefes de 3.000,00 tudo
acôrdo com 'o situacionismo. Não percebe o Presidente

. com vigência a: partir de

da U.D.N. estadual que o seu partido, a ter de convir com �i��el�t�t�oé, ú��:o d�c����a sua opinião, é o único que está alheio a qualquer par- salarral. Os bancários de
ticipação ativa no desenvolvimento do Estado. santa- Catarina, represen-

Certamente, ninguém lhe irá à mao quando, mesmo tados na reunião concilia­
contrariando tendências bem pronunciadas na grei par- tória pelos lideres Carlos
tidárla que dirige de longe, preüra fazer a sua poltttcnaí- !'éas����;��iO�'tO�i�rl01:u'�nha de arra.balde, ralando.mal dos adversários e servindo

querque e Ademi Pereira de
aos seus amigos os mesmos pratos deteriorados do aletve .A�rer'psen�o o prImeiro o Duas oisíus da maavete �o Grúpo Escolar a ser c?1Istruido em Capoeiras e que

�a�::l:�:I�;h��:Ss�o�s:�u::eJ:��i�� ���e�o�;::�:�;o� � ua reSidente da classe virá (t atender (IS necessidades da população em Idade escolar daquela região.

;::s:'�;�a':ef:s',:t;�:n��::����of�:.";;��,��;;:.:::a:,: Em-)õaçaba e Erval'O'Oeste homena- .�
verificar que não prevalecerão as suas diatribes contra

:á::�;z::ddO: ::::°0 ::::S'd:U::;:i::a:r;::Ça:a�li:i::: . ge,.ado" O Secreta' r I'O Jade\ Maga I h a-es Ninguem, razoavelm.ente conhecedor da politica de
de' Santa Catarina, exceção feita duma ala de retrógradus \ Santa Catarina, ignora que o sr. Brasília Celestino de

t"
Em' mlssa� admlDl['ltra- Varela, abalizàfl.D 'êãUf;l,::i- eficienle e o eSforço do fixando?s l'umos Que !)c-

Oliveira foi eleito presidente da UDN como tertiltS, par�
Iva"

. �erciJrreu alguns co e ex-Deputnd{) E:;tadual Secretário Que bastante rão segUidos pat'a o Cum-
evitar o choque de duas alas, das' quais uma liderada pe­

mU�IC!pIOS do oeste o S�- e ex-Colisti�ujnte; Dr. Sil- ,dignWca o Govêrno CelsO primento exa..:o de prote- lo senadOl: Irineu Bornhausen e outra pelo ex-·governa.
���t�no C.a Segurança !'u- / via Dobr,owolski, Delegado Rumos.

.

ção á familia catarinense. dor Heriberto Hulse.

'p �a, _Dr. Jade �agalhaes. Regional ce Polici.a e de-'" Por ultJmo, agradeceu o Após o ,'-Qurrn;:co, o Dr. Sob essa chefia, tambeJn ninguem o ignora, a UDN
or todas a_s cidad.es.da mais autoridades clvi,s e mi homenageado) iazendo uma Jade Maga�lães visitou Oi; vem-se desintegrando, ausente, omissa:à dcriva, como

.g.rande reglao, o Ilustre litares e amigOS mais che- atividade na I::lecretaria municipios de Capinzal e pandorga sem rabo.

tljtular da Segurança foi gldos do ilustre h0111€I1:1. atividade &:.0. secretaria: Piratubü• Durante a crise que sacudiu a Nação não piou nem
a vo d.e expressivas mani- geadO ..

-

piplOll.
fes.taçoes Que bem refle- O partielo de tal forma sc ressentiu ela falta de dirc-
·tiallllf C' api"ê�o e aplauSO

.
Após' O) chun;asc;o, fize- ASSOCIA'A-O DE SANTA--CATA-R·-I·i\í"A--..... ção que vozes udenistas, da súa bancada na Assembféla,

pela maneira dinàmica eram u o· I D '" l' não puderam calar contra. o fato de a UDN catarinellse,
honrada com qUe esse au- Dele�a�� �eJ:naa�r�leo P:� DE -REABILITA'A':'O naqueles dias difiéeis e carregados de incertezas, negarpUlla,r diret;o <lo Governa- lida Silvio Dobl·owolski. 'r orientação aos correligionários.

�:in��s�. i��Z:ta�:�� ;:�= Dr. N'un'es Varelá, em nome A eleição do sr. Brasílio Celestino de Orlveira, dentro
do Prefeito Júlio Dariva, PRESIDENTE: Mario Olingcr dos quadros ude,nistas, sem segl'edos, Ipi considerada um

).�ê��i�a��o é a�!�i�·.::J.de�; he de, Herval d'Oente; Dr. �el- Josê �lias J\l:tricta Gomcs preenchimento de exigenciás legais: cumpriralll os Es-
.,

sOn Pedrini, em nome do VICE PRESIDENTES: Zury Machado • tatutos, evitaram uma briga e paralisaram a UDN.
Joaçaba e Herval dVeste, Prefeito José Waldemlro Aderbal Ramos da Silva Odete Meycr Uns poucos ingênuos acreditavam que o sr. Celestino,
embora �m curta estada, Silva, de Joaçaba; Verea- �r�:::e�aor:::u::llgheilln Elvidio Veloso

com a serâfica predestinação do nome, unificaria o par-
foi oferecido ao Dr. Jade

:�,r :;�n��::ro d�e p��:��� Indiana Lacerda �1�i�C�!e�:::e�ell tido, tornando-o um céu aberto.

�a.galhães,. ao melo ãia da
Heribert. Hulsc 1\lo.rio. Go.llotti

Mas o celestial presidente de logo revelou que não
u tuna terça-feira, um f50cial DemoCrál;ic� do era de nada: em vez de unir a UD�, permitiu quc novas

��n��&�:��u ��Ui������s��� i����:b�.p:ê�� ��l�ta���fru� :���:oF�:�::a ��:!� ��n�:�nardi alas e sub-alas nela surgissem, cada qual urais indisci-

ria Mira F10"r, <I,: Joaça'Sa, ta o Dr. Jade Magalhães Guilherme Renaux Maria Bastos Gomb ��:�:�a, cada qual dando menos bola ao presidente no-

e que c<?ntou com o com-

;�:: S;Z��i��:io �:in��;�� �;��������s�OS �:�IO�o:�:�� Sob a celestinica preSidência todos mandrin e l1in-

:::�S::�i�,�:::�:�;:� :u:�!�oP�� ��;'�;,:nto'"ct:: ������:;R�'��RAL :1:�:: ;1:�:' Gualb,,'. �:::�:,z�::Ej,!é:;'�a;�ç��d:"�":�::�I;: ,��:�';,�:'ad:;'�,;
sé WaldOÓliro Silva e Ju- tP:data'ane�!�raPol,ieCial"spu.C.��1.1 �:i�-:C�:T�RlO: ����:d�t��iV=i�:tos Abraão

lhe obedecia G liderança.
lio Dariv.a, respectivumen- .. ...

Alice Gonzaga Petrelli "COMISSAO DE HONRA DA Esse mesmo lider, regularmente eleito, definiu-se ll.O
te de Jo.açaba e HervaI ;publiCO dilÚIO de registro; 2.0 SECRETARIO: CAMPAN�A FINANCEIRA lado do sr. Carlos Lacerda. Outros se pronunciadm em
<l'Oeste; do vereaaor Mon- e por ser o Dr. Jade Ma-

Maria Thereza Tolentino de Gov. Celso Ramos prol do sr. Jãnio Quadros. .

�ee�t�Od�c������aM:���ii= :::iaáe:SC:I�:��ejl�o S��:�� DI�;;��oDE PROTOCOLO �:�h J�::7mR�n::ingUCS da :;:n�t:v��g��c:e:;�e:�������sd�a��o�I:�:i:�o'l:. banca-
��lJ��n���?;!'i�u�la ���;!?,� �:r�e:�I;�l7!1�a �Ú��i���t��� DIVULGAÇõES E de Oliveim O presidente nacional da UDN, deputacfo Herbert Le-

dos yereadores Dr. Nelson dos os oradores, que sou- ��I��i�7� Teixeira Nunes ;�:�:��a C��:!� �:d��::ira :�it��: :ei!e:::�����o��n:.a��ei���o�U:;l�:S !Jr;:�g:n��aiO�
�:�;!�:�t�d�: c�m:::ca�� :����.se c:��;;::�l�icaco;; SECRETARIO GERAL: E!:ltival,ct Pires energia e candência de linguagem. Desertor, traidor e co-

Jo.açaba: Dr. Alexandre f·ranqueza e positivismo da :�;�;��;T�in;� CAM- ��:ta�:�llJ��ot;:�'�ira dc t;ard;a�':Oot����e��: �e:��N catarinense o sr. Jánio

:e��izD�.e !����' v;���� !:n��t����n:, ° ret�.���,:·:�� PANHA FINANCEIRA: l\1clo Quadros ainda é o mais mawr
•.Ruth Hocpcke Ralllos da Atilia Tolentino da Itosa

Silva

VICE PRESIDENTE DA

CAMPj\NHA FINAN­
CEIRA:

•

Celso Ramos, no transcor­
rer da campanha que em­

polgou Santa Catarina e

que terminou por levar o

Ilustre homem público ao

AVISO AOS CONSUMIDORES
Antonio de Lara Ribas

���:!�� :!�l�:::: l\1aia
PATRONOS:
Geraldo Wehel

.Tulio Zadrosni

Deeter Schilnidt

Augusto Brezola

Carlos RCllaux

Francisco Cata0

Valerio Gomes
Luiz Batisttoti

Tito Biallchini

Walter lUeyer
Antonio Gallotti

Walter Wolfgang von

A EMPR.ltSA DE LUZ E FôRÇA DE FLORIANóPO­

·LIS S/A. ELFFA, devido a defeito iutemo no auto-t.rans­

formador de 8.000 WVA, localizado em sua Sub-estação
Geral, comunica aos seus consumidores que. se vê t6rçada
a proceder ao raciohamento de energia elétrica de acórdo
com programa em organização e qu� será dado ao conhe­

�imento publico pelos jornais e estações de rãdio.

Durante a paralização do referido auto-transforma­

d.or, a ene�gi� elétrica será fornecida por 1 tmnSfOl"llla­

dor de reserva de 1.000 .KVA e pela Usina Diesel Elétrica

Milton FcUi

COMISSAO
DIVULGADORA:
Silvia Carnciro da Cunha
Maria Coimbra

Olga Brasil da Luz

COMISSAO MÉDICA:
Dr. Aragão (diretor)
Dr. Berreta

de Emergência, Dr. Percy
Apelamos aos senhores consumidores para que não

usem seus aparelhas de uso doméstico, tais como: chu­

veiros, enceradeiras, ferros, etc., no período das 18,00 às

22,00 horas. /

Florlnnópol1s; -25 de outubro'"\.le�1!J6----....--''''''"':c
A�fl.f;Si\

Dr. Cavalcanti

LEGIONARIOS;
Madre Olma BueUner

Oswaldo DYria

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


